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III RESUMO 

 A agricultura de conservação, conseguindo reduzir as perdas de solo por erosão e 

aumentando o seu teor em matéria orgânica, permite aos agricultores produzirem mais 

alimentos com menos trabalho. Oferece-lhes uma possibilidade de melhorar a sua qualidade 

de vida. Várias abordagens sobre agricultura de conservação do solo, incluindo rotação e 

consorciação de culturas, são componentes deste sistema aplicável a diferentes níveis. A 

sementeira direta e o menor distúrbio de solo, são princípios primordiais da conservação do 

solo, fornecem benefícios direitos para a agricultura e o meio ambiente, questões da maior 

relevância para a agricultura Angolana, apesar da pouca importância que atualmente lhes é 

dedicada. Logo, é preciso uma conversão e transição de tecnologias e técnicas para 

implementar a agricultura de conservação e o controle da erosão dos solos no país. As 

técnicas de conservação utilizadas pelos pequenos e grandes produtores, embora sejam bem-

intencionadas, não oferecem a proteção contra a erosão do solo e a conservação da água. 

Tanto as entidades políticas, como o Programa de Acão do Ministério da Agricultura e do 

Desenvolvimento Rural (MINADER) e os agricultores angolanos devem entender a 

importância da agricultura de conservação para a segurança alimentar e dar continuidade   

para as gerações futuras. Não basta a reformulação e consolidação dos objetivos traçados no 

período de 2009 a 2013, sem que haja a aplicação prática. Portanto, para sair do atual conceito 

oficial de agricultura tradicional/convencional e optar para agricultura capaz de responder às 

necessidades de Angola é necessário seguir modelos semelhantes aos desenvolvidos por 

países tropicais de condições naturais semelhantes às de Angola. 

 

Palavra chaves: Agricultura angolana; Agricultura de Conservação, políticas agrícolas.  
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The role of conservation agriculture in the fight against soil erosion particularly in Angola 

 

IV ABSTRACT 

Conservation agriculture, managed to reduce soil losses by erosion and to increase its content 

of organic matter, allow farmers to produce more food with less work. It offers them a chance 

to improve their quality of life. Several approaches to soil conservation agriculture, including 

rotation and intercropping, are components of this system applicable to different levels. 

Direct sowing and less soil disturbance, are key principles of soil conservation providiy 

benefits for agriculture and the environment, issues of great importance for the Angolan 

agriculture, in spite of the little importance that is currently dedicated to them. Therefore, we 

need a conversion and transition technologies and techniques to implement conservation 

agriculture and soil erosion control in the country. Conservation techniques used by small 

and large producers, although well-intentioned, do not offer protection against soil erosion 

and water conservation. Both political entities, such as the Program of Action of the Ministry 

of Agriculture and Rural Development (MINADER) and Angolan farmers should understand 

the importance of conservation agriculture for food security and continuity for future 

generations. Not just the redesign and consolidation of the objectives outlined in the period 

2009 to 2013, without practical application. Therefore, to exit the current official concept of 

traditional / conventional farming and opt for agriculture able to meet the needs of Angola is 

necessary to follow models similar to those developed by tropical countries of natural 

conditions similar to Angola. 

Word keys: Angolan agriculture; Conservation Agriculture, agricultural policies 
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